



A MORTE COMO UM DISPOSITIVO PARA SE PENSAR A LIBERDADE 
 




Resumo: O presente trabalho vem discutir a relação entre morte e liberdade, em que 
se tem o principal pensador o autor Heidegger, que mostra uma abertura até o ser, 
que sustenta em dar sentido a sua existência. Buscou-se entender as concepções de 
morte e da relação que se tem com a liberdade de cada indivíduo, através dos autores 
Duarte e Naves (2010) e Werle (2013). Sendo assim, esse trabalho busca 
essencialmente mostrar os estudos sobre a morte em uma perspectiva de liberdade 
através dos estudos da filosofia de corrente existencialista, por um autor reconhecido 
pelo o estudo do ser.  
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INTRODUÇÃO 
Segundo os autores Rodrigo Duarte e Gilzane Naves (2010), dizem que 
através da existência humana Heidegger busca uma abertura que vai até o ser, para 
mostrar que essa abertura é possível o pensador recorre a linguagem, e cria uma um 
conceito chamado Dasein, que significa ser-ai, uma palavra composta “Da-sein 
significa a existência e o ser-que-está-aí, ou ser-aí,(...). Ou seja, a análise do Dasein 
é análise da existência e do ser.” c  
Neste trabalho o enfoque principal é a relação entre morte e liberdade. 
Sendo assim, que segundo Duarte e Naves para Heidegger a liberdade vem como 
uma maneira da construção de si mesmo, através da morte e da angústia, que 
segundo os autores não seria um “fenômeno psicológico e ôntico, isto é, que se refere 
somente a um ente, mas sim à sua dimensão é ontológica” (DUARTE, Rodrigo; 
NAVES, Gilzane, 2010, p. 71) remetendo ao fato da totalidade da existência do ser no 
mundo.  
 




O Ser Ontológico para Heidegger, segundo o autor Marco Aurélio Werle 
vem de uma natureza própria, pois o ser para o pensador não se explica, e o autor 
ainda diz que existe uma espécie de “confusão entre o ôntico (relativo ao ente) e o 
ontológico (relativo ao ser).” (WERLE, Marco Aurélio, 2013, p. 98), o autor ainda diz 
que o ser não se pode ser reduzido ao ente, pois o este é tudo aquilo que se explica, 
encarado apenas como uma “coisa”, um objeto.  
Entretanto, segundo o autor vem à expressão alemã “Da-sein” que permite 
o ponto de partida da analítica existencial criada por Heidegger, em que ele pretende 
fazer a separação entre o sujeito e o objeto, ou pode se dizer o “ser” e a “coisa”, 
“Dasein é o homem na medida em que existe na existência cotidiana, do dia-a-dia, 
junto com os outros homens e em seus afazeres e preocupações.” (WERLE, Marco 
Aurélio, 2013, p. 99). Ademais, o autor nos fala que Heidegger trás a significância que 
determina apenas algumas partes “A manualidade e o caráter de instrumento definem 
o modo de ser dos entes no mundo” (WERLE, Marco Aurélio, 2013, p. 102), uma 
relação que reduz o ser que é ontológico para um ente que atribui para “coisa” e 
objeto.  
 
A morte como liberdade  
 
 Entretanto, de acordo com Werle (1989, p. 12, apud HEIDEGGER, 2013, 
p. 110), o ‘fim’ do ser-no-mundo é a morte e esse fim pertence ao poder-ser que é a 
existência que se limita e determina a totalidade do Dasein, para Heidegger a morte 
do ser, é a limitação do homem. 
 
[a] morte é a possibilidade mais própria, incondicionada e insuperável. 
Portanto a possibilidade de não-poder-mais-ser-aí, fato que o Dasein 
deve estar consciente, virá sobre ele mesmo dissipando todas as 
relações com os outros Daseins e com toda e qualquer possibilidade. 
É possibilidade intransponível, no sentido de que a morte é a última 
possibilidade da existência. (DUARTE; NAVES, 2010, p.80)  
 
Contudo, segundo o autor Marco Werle, a “[m]orte constitui uma limitação 




contém uma possibilidade de não-ser.” (WERLE, Marco Aurélio, 2013, p. 110). 
Entretanto, para o autor assumir o ser para a morte não significa pensar sempre na 
morte e sim encara-lá como algo que se manifesta na própria existência do homem, 
trazendo um aspecto que para Werle é paradoxal, de quando a morte surge quando 
não se pode mais constituir um problema para o Dasein.   
 
Diante da certeza da morte, o homem tem a oportunidade de escolher 
entre encará-la, aceitando tudo o que engloba esta condição, ou ainda, 
por ser essencialmente livre, se fazer indiferente na presença do 
inevitável, isto é, da possibilidade de existir, fim definitivo. Interromper 
uma gama de outras possibilidades que estavam por vir. (DUARTE, 
Rodrigo; NAVES, Gilzane, 2010, p. 71) 
 
 Diante disso, segundo os autores Naves e Duarte (2010), diante do ser-
para-a-morte o Dasein é pressionado a decidir e escolher entre a gama de 
possibilidades que são oferecidas e apresentadas a ele, escolhendo então a melhor 
maneira de existir, pois quando se chegar à morte toda essa gama de possibilidades 
não vão mais ser ofertadas, será definitivamente retirada, sejam ela quais forem. 
Portanto, segundo os autores está capacidade que o “Dasein tem de se antecipar 
perante a morte é um sinal de que ele é possuidor do seu futuro, no entanto é 
necessário firmar os pés no presente, para que possa projetar então as suas 
potencialidades.” (DUARTE, Rodrigo; NAVES, Gilzane, 2010, p. 79), compreendendo 
segundo Duarte e Naves o fato do que ele realmente é no local onde se manifesta e 
no seu ser no mundo.  
Enfim, para Werle (2010), a existência analítica de Heidegger apresenta 
uma espécie de interdependência mútua dos conceitos de medo, angústia, nada e 
morte, consistindo segundo o autor em gerar o ser-aí, possibilitando assumir a sua 
própria autenticidade; de acordo com Werle (2010, p. 71), “[a] angústia revela o ser 
para o poder ser mais próprio, ou seja, o ser livre para a liberdade de assumir e 
escolher a si mesmo” (apud HEIDEGGER, 1986, p. 252), segundo o autor a 
consciência da angústia tem um papel crucial, pois disponibiliza o homem para a 
angústia, mostrando o Dasein a si mesmo como especial e livre; Marco ainda diz que 




possibilitando que o mesmo possa se expressar, dando passos para a construção de 
si. 
 
  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A pesquisa em sua totalidade nos traz reflexões sobre a morte, em que o 
homem tem a oportunidade de aceitar está condição ou ficar negando o resto de sua 
vida, não conseguindo ser alguém livre, como é algo proposto por Heidegger, não 
existindo de acordo com o que ele deveria existir, sendo quem realmente ele é e não 
tentando ser quem ele não é; temos a presença da angústia em que o ser retorna para 
a sua verdadeira essência, das suas reais e vitais intenções. A pesquisa se mostra 
muito limitada, pois não se tem um número muito grande de filósofos que se atém a 
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